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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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MEMÓRIA, APRENDIZAGEM E METODOLOGIAS DE 
ENSINO

Kesley Mariano da Silva
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RESUMO: O processo de aquisição da 
aprendizagem está intimamente ligado à memória. 
Esta por sua vez, tem sido, ao longo das últimas 
duas décadas, muito melhor compreendida, neste 
contexto, através da neurociência. Até a década 
de 1950 e 1960 compreendiam-se existir apenas 
dois tipos de memória (automática e cognitiva) e 
se caracterizavam de duas maneiras, sendo uma 
de curto prazo e outra de longo prazo. Contudo, 
na atualidade se compreende a existência de 
várias outras que podem ou não estar ligadas ao 
processo de aprendizagem. Assim, é importante 
ao docente atentar para as perspectivas 
clássicas das teorias do processo de ensino e 
aprendizagem, bem como aos conhecimentos 
e descobertas dos neurocientistas no tempo 
presente. Tendo compreendido este processo de 
cognição e aprendizagem é possível estabelecer 
estratégias para uma melhor memorização e 
utilização dos conhecimentos construídos dentro 
e fora do contexto escolar. 
PALAVRAS-CHAVE: Memória. Aprendizagem. 
Cognição. Metodologias de ensino.

MEMORY, LEARNING AND TEACHING 
METHODOLOGIES

ABSTRACT: The learning acquisition process 
is closely linked to memory. This, in turn, has 
been, over the past two decades, much better 
understood, in this context, through neuroscience. 
Until the 1950s and 1960s it was understood that 
there were only two types of memory (automatic 
and cognitive) and were characterized in two 
ways, one being short-term and the other long-
term. However, at present it is understood that 
there are several others that may or may not be 
linked to the learning process. Thus, it is important 
for the teacher to pay attention to the classical 
perspectives of the theories of the teaching and 
learning process, as well as to the knowledge and 
discoveries of neuroscientists at the present time. 
Having understood this process of cognition and 
learning, it is possible to establish strategies for 
better memorization and use of knowledge built 
inside and outside the school context. 
KEYWORDS: Memory. Learning. Cognition. 
Teaching methodologies.

1 |  INTRODUÇÃO
Ao longo do tempo alguns estudos sobre 

a memória e a aprendizagem têm enriquecido 
discussões sobre o ensino. A Neurociência, a 
Psicologia Cognitiva e a Pedagogia aliam-se na 
busca por entender melhor o funcionamento do 
cérebro e alguns teóricos destacam-se diante 
desta temática, como Piaget (1970), Vygotsky 
(1984), Wallon (1989), Ausubel (1968), entre 

http://lattes.cnpq.br/0933538601759670
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outros.
A Neurociência constitui-se neste campo por meio da realização de experimentos 

comportamentais e do uso de aparelhos, como os de tomografias e de ressonância 
magnética, que permitem observar as alterações no cérebro durante seu funcionamento. 
A Psicologia, por sua vez, parte de “evidências indiretas” (sem desconsiderar as funções 
do cérebro) para compreender a maneira como os sujeitos percebem, compreendem/
interpretam e utilizam dos diversos conhecimentos desenvolvidos (SALLA, 2012, p. 49) 
(EYSENCK; BADDELEY; ANDERSON, 2009).

O papel da Pedagogia centra-se especificamente na ação de conduzir os 
conhecimentos historicamente constituídos e definidos como essenciais aos aprendizes, 
por meio da didática, das metodologias, conhecimentos ligados às ciências humanas 
e à psicologia. Segundo Nóvoa (apud SALLA, 2012, p. 50) um dos maiores desafios, a 
propósito, tem sido este, o de “trazer ao campo pedagógico inovações e conclusões na 
área da ciência e da sociedade”, de modo que o professor seja capaz de se alimentar de 
informações de fontes seguras, baseadas em fundamentações científicas (SALLA, 2012).

Estabelecendo uma relação de maior proximidade entre as três áreas inicialmente 
postuladas, é preciso compreender, pela ótica da Neurociência que “o desenvolvimento do 
cérebro decorre da integração entre o corpo e o meio social” (SALLA, 2012, p. 50). Cabe, 
portanto, ao docente a função de potencializar a interação dos educandos.

Com o desenvolvimento das ciências, tecnologias e suas metodologias a compreensão 
sobre a aprendizagem deixou de ser algo do âmbito intuitivo e passou à precisão métrica 
dos métodos científicos, com a indicação mais segura de dados observáveis.

Na década de 1950 Edward Tolman considerou verídica a aprendizagem animal por 
meio de “respostas”. Segundo o autor, também podem ser adquiridos “conhecimentos” e 
a habilidade de “representar” seu mundo. Isto posto, é seguro inferir sobre a existência de 
mais de um tipo de memória. 

A primeira delas (automática) é o resultado da associação entre o estímulo e a 
resposta que, para elaboração de respostas adaptadas (inteligentes) precisa do acréscimo 
da memória “cognitiva”, capaz de lidar com novos problemas. Nesse sentido, fica 
evidenciado o caráter limitado do behaviorismo e as razões pelas quais repercutiu pouco.

De acordo com Sprenger (2008), nos anos 1960 o estudo sobre a memória era 
capaz de apenas distinguir entre a memória de curta e a memória de longa duração. 
Naquele contexto, os pesquisadores da área (neurobiólogos) buscavam por mecanismos 
de “consolidação”, cujas funções residem na permissão da passagem de uma memória 
a outra.

Lombroso (2004, p. 207-208) apresenta dois conceitos centrais acerca dos estudos 
sobre a relação da memória e da aprendizagem: o primeiro ligado à existência de diferentes 
tipos de memória e elas estarem localizadas em áreas específicas do cérebro (em destaque 
está o hipocampo, responsável pela aprendizagem de novos fatos ou eventos; e o segundo 
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conceito, focado na memória de longo prazo, que exige algumas modificações estruturais 
e outras funcionais dos neurônios (modificações morfológicas de especializados pontos 
neurais – as sinapses). “Uma série de eventos intracelulares é necessária para que ocorram 
as modificações estruturais da sinapse requeridas para o aprendizado.” (LOMBROSO, 
2004, p. 208).

De acordo com Salla,

A ativação dos circuitos e redes neurais se dá em sua maior parte por 
associação: uma rede é ativada por outra e assim sucessivamente. Quanto 
mais frequentemente isso acontece, mais estáveis e fortes se tornam as 
conexões sinápticas e mais fácil a recuperação da memória. (SALLA, 2012, 
p. 55)

A neurociência indica, então, que a memória pode ser ativada pela repetição do 
fato/ocorrência ou, de modo ainda mais eficiente, pela associação da nova informação aos 
conhecimentos outrora desenvolvidos.

Para Piaget (1970), o sujeito epistêmico – aquele que é capaz de aprender – é ativo 
em todas as fases de seu desenvolvimento, pois busca conhecer e compreender os diversos 
ambientes que o envolve durante toda sua vida. Para o autor, existem vários esquemas de 
aprendizagem que se modificam devido às questões culturais, às relações interpessoais, 
às experiências vivenciadas e também à maturação dos componentes biológicos.

É durante o processo de desenvolvimento da cognição que as assimilações e 
acomodações sofrerão variações. Isso ocorre porque a atividade inteligente sempre será 
ativa e organizada, movendo-se a partir da assimilação do novo em direção ao já construído 
(já aprendido) e da acomodação do construído àquilo que é novo, por aproximações 
sucessivas, nas quais são articuladas novas assimilações e acomodações, completando-
se num processo denominado “adaptação”. Dessa forma, ao fim de cada processo 
resultante em uma adaptação, completa-se um novo esquema de assimilação, neste ponto, 
já estruturado e disponível, que objetiva ao sujeito a realização de novas acomodações daí 
por diante.

Considerando o que afirma Salla (2012, p. 54) “A interferência do ambiente no 
sistema nervoso causa mudanças anatômicas e funcionais no cérebro. Assim, a quantidade 
de neurônios e a conexão entre eles (sinapses) mudam dependendo das experiências 
pelas quais se passa.”

Para Piaget (1970), a aprendizagem não é a mesma para todos, pois é necessário 
que o sujeito seja capaz (biologicamente) de agir e reagir a determinados estímulos para 
gerar alguma resposta. Assim, ainda que alguém esteja em um ambiente provocativo, se 
ela não for ou estiver sensível (naquele momento ou fase de maturação) aos estímulos, não 
será capaz de reagir a eles.

Em oposição a este pensamento, Vygotsky (1984) compreende que o cérebro e o 
sujeito se desenvolvem a partir do momento em que este aprende e esta aprendizagem 
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está intimamente vinculada ao ambiente e experiências sociais às quais esteja submetido. 
Ou seja, para o autor não é o desenvolvimento fisiológico/biológico que determinará quando 
alguém está ou não pronto para aprender. 

Em equilíbrio aos posicionamentos dos dois autores supramencionados, Wallon 
(1989) argumenta que há uma relação complementar e recíproca entre os fatores biológicos/
orgânicos e socioculturais, pois o sujeito nasce com um apresto biológico, que apenas irá 
constituir-se no meio social, que pode favorecer ou não seu desenvolvimento cognitivo.

Neste sentido, tendo o docente conhecimento teórico e domínio de técnicas e 
metodologias de ensino adequadas às diversas realidades (psiconeurosociais) e habilidades 
de seus alunos, poderá tornar suas aulas, e os conteúdos por ele ministrados, inesquecíveis. 
Não serão as quantidades de informações, metodologias, recursos e atividades realizadas 
em sala que promoverão o efeito esperado de uma aprendizagem efetiva e consolidada. 
É preciso fazer uso do que for necessário e mais relevante em cada contexto de ensino-
aprendizagem. Por isso, a importância de se compreender o funcionamento da memória 
como mecanismo auxiliador da aprendizagem e as metodologias mais adequadas em cada 
situação, conteúdo e contexto de ensino.

O ambiente educacional é um espaço privilegiado para o desenvolvimento de 
habilidades e aprimoramento de valores e conhecimentos que podem contribuir para a 
melhoria da qualidade de vida das pessoas enquanto indivíduos e, também, da coletividade. 
Assim, a atuação da escola do presente firma-se nos saberes da ciência articulados à 
realidade em que se situa, com foco num currículo significativo à comunidade escolar.

Dessa forma, vale mencionar que o processo de aprendizagem melhor se realiza 
quando o estudante está envolvido de moto ativo com seu objeto de estudo, pois, assim, 
não será mero expectador, mas um agente construtor de seus próprios conhecimentos.

2 |  METODOLOGIA
Com vistas a estabelecer uma reflexão acerca da memória, da aprendizagem e que 

metodologias favorecem o processo de aquisição e consolidação de conhecimento, foram 
realizadas algumas exposições com uso de “slides”, vídeos, textos impressos e diálogos 
com os participantes em uma Exposição Oral no 7º Pesquisar realizado pelo Centro 
Universitário Alfredo Nasser, em 2018.

Para melhor alcance dos objetivos propostos foram realizadas algumas atividades 
dinâmicas de memória, concentração e memorização, conduzindo os espectadores a 
perceber quais os mecanismos individuais de assimilação e acomodação das informações 
para uma aprendizagem bem-sucedida, bem como à observação dos aspectos 
motivacionais, emocionais e relacionados às suas experiências pregressas.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A memória se efetiva por meio de três requisitos fundamentais: coerência, emoção 

e motivação. Para que estas se aliem à aprendizagem é preciso: prestar atenção; ser 
organizado; emocionar-se; revisar o que já foi assimilado.

Possibilitar aos alunos viverem estas experiências em sala é, sem dúvida, uma das 
maneiras de fazer com que elas não sejam mais esquecidas ou, ao menos, mantenham-se 
por mais tempo nas memórias dos estudantes.

Todos recordamos onde estávamos e o que estávamos fazendo na hora em 
que morreu Ayrton Senna ou quando o segundo avião bateu na segunda torre 
de Manhattan no famoso 11 de setembro. Ninguém se lembra do rosto da 
pessoa que nos vendeu os ingressos na última vez que fomos ao cinema... 
(IZQUIERDO, 2004, p. 36)

Ao considerar que a aprendizagem é sempre uma alteração comportamental 
relativamente a um estado anterior, ao se servir de uma metodologia ativada, prendende-
se que, a partir de uma nova experiência, possam surgir novos significados, promovendo 
não apenas uma autorreflexão, mas, também, permitir aos alunos uma ressignificação dos 
conteúdos estudados.

Mesmo assim, as modificações processadas têm que apresentar um carácter 
duradouro (ou relativamente permanente), desse modo serão consideradas aprendizagem. 
A capacidade de acessar a informação adquirida em um momento posterior constitui não 
apenas memória para um requisito mímino, a fim de garantir a aprendiagem, haja vista 
que esta não se resume à memorização, mas à refletida tomada de decisões diante de 
conteúdos já experienciados.

Por isso a aprendizagem implica sempre alguma forma de prática, treino ou estudo 
(exercício). Ela não é inata, mas adquirida, contruiída através das mais diversas relações 
sociais e mantidas nos mais variados ambientes culturais.

Portanto, as metodologias utilizadas pelo docente em sala podem favorecer, 
potencialmente, para uma aprendizagem melhor consolidada.

Pensando nisso, durante uma exposição oral no 7º Pesquisar, organizado pelo 
Centro Universitário Alfredo Nasser, foram realizadas algumas atividades práticas ligadas 
à memória, a fim de que os participantes pudessem experienciar as abordagens teóricas 
em apresentação naquele momento. Em um dos testes1 realizado, os expectadores 
participaram da leitura e memorização de algumas informações para determinar como a 
coerência e a atenção podem ser relevantes para a ativação da memória.

A primeira parte do teste correspondeu à leitura de pseudopalavras, cujo resultado, 
após um minuto para leitura e memorização da listagem, resultou em uma grande parte 
dos participantes que não conseguiu lembrar-se sequer de metade da sequência, cerca de 

1 Os testes aplicados foram baseados (mas adaptados) nos slides 3, 4 e 5 da apresentação disponível em: https://
slideplayer.com.br/slide/384522/. Acesso em: 12 abr. 2017. 

https://slideplayer.com.br/slide/384522/
https://slideplayer.com.br/slide/384522/
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80% deles.
A segunda parte do teste foi relativa à leitura de palavras comuns ao dia a dia dos 

participantes. Desta vez, cerca de 50% dos expectadores foram capazes de se lembrar de 
toda a sequência, após um minuto dedicado à sua leitura e memorização. 

Na última parte do teste foram apresentadas aos participantes algumas palavras 
separadas por travessão, mas que, ao serem lidas uma após a outra, formavam uma 
sequência lógica de significado – uma oração. Desta vez, em uníssono, os participantes, 
após um minuto de memorização, foram capazes de dizer todas as palavras da sequência.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A memória é processada pelo sistema nervoso central e cinge-se àquilo ao que se 

está atento. As memórias são fatores de correspondência, por isso reviver a situação ou 
associar a nova informação ao que já foi conhecido anteriormente nos permite resgatar 
fatos e ocorrências do passado. Organizar os objetos em casa de uma forma lógica, pode 
contribuir para que os encontremos com maior facilidade. Da mesma forma, ao planejar 
uma aula, ao professor cabe o zelo de pensar as relações das novas informações a serem 
aprendidas, aos conhecimentos e currículos anteriormente trabalhados. Isso pode fazer 
com que as memórias sejam mais fortes.

Para Vygotsky (1984) a atenção e a memória possuem uma relação de interpendência 
para seu desenvolvimento, na medida em que ocorre a intelectualização, deixando de ser 
automática e se tornando gradualmente dirigida. Já para Piaget (1970), o sujeito apenas 
presta atenção em algo que lhe faça sentido e represente uma novidade. E Ausubel (1968) 
afirma que a mente humana é seletiva, portanto, o reconhecimento de padrões (formados 
por fenômenos) é o que guia a dedicação, a ação e a aprendizagem. 

Segundo Izquierdo (2004, apud SALLA, 2012, p. 51), “Quanto maior emoção 
contenha determinado evento, mais ele será gravado no cérebro”. Isso permite inferir que 
o fator emocional influencia diretamente a forma como a memória se comporta diante 
de situações mais ou menos carregadas de implicações emotivas (ANDERSON, 2018). 
Piaget (1970) chama esse atributo de “afetividade” e considera que suas influências podem 
ser positivas ou negativas para acelerar ou atrasar o desenvolvimento da aprendizagem. 
Vygostsky já pondera que a emoção e a aprendizagem são uma unidade e que uma 
interfere na outra, sendo a primeira a própria motivação para o ato de aprender ou não. 
Enquanto isso, Wallon (1989), que estudou biologicamente a afetividade, assegura que 
o sujeito é o resultado da afetividade, da cognição e do movimento integrados, e nossas 
emoções sinalizam e explicitam a maneira como lidamos com as diversas situações tanto 
externamente quanto internamente em nós.

A memória é uma função inteligente, pois auxilia tanto seres humanos quanto 
animais a se servirem de experiências pregressas para se comportarem diante de 
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problemas e situações vivenciadas. Ela permite que diversas habilidades e competências 
sejam desenvolvida para se obedecer a regras, antecipar eventos ou para tomar decisões. 
Portanto, a maneira como adquirimos, armazenamos e empregamos as informações sobre 
os fatos e ocorrências vividas, constituem-se essenciais para a efetiva aprendizagem.
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